
BRASILIA 

Comitê de Política Monetária 
(Copom) confirmou a expecta- 
tiva dos analistas de mercado e 
promoveu, ontem, mais uma 
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edução da taxa básica de juros da eco- 
nomia. A TBC, que serve como piso dos 
juros para o mercado, caiu de 19,75% 
para 19% ao ano. Entretanto, a surpresa 
ficou por conta da Tban, a taxa que in-
dica o teto dos juros nas operações do 
mercado. A maioria dos analistas acre-
ditava que o Governo manteria a Tban 
inalterada, mas o BC decidiu aumentá-la 
em quatro pontos percentuais. A taxa 
passou de 25,75% para 29,75% ao ano. O 
recado que o Governo quis transmitir 
com isso, na avaliação de especialistas, 

< é que a equipe econômica está preocu-
, pada com o impacto da crise externa 

nas taxas de juros de curto prazo e pre-
feriu ser mais cautelosa. 

- Com essa decisão, o BC mostrou 
que não está negligente com a crise e 
extravasou a sua preocupação na taxa 
que funciona como o teto dos juros, já 
que não pode fazê-lo no piso - afirmou 

„ o economista-chefe do Banco Pontual, 
Carlos Guzzo. 

50 

40 

30 

20 

10 

70 

60 

50 

40 

1 5  60 
/-,„53,55 

10 13,5 

3,18 

A EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE JUROS 

A DESCIDA DA TBC (TAXA AO ANO) 
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Juros mensais para 
o consumidor 

CHEQUE ESPECIAL 
De 4,25% a 12,4% 

EMPRÉSTIMO PESSOAL 
De 3,85% a 7%, 

dependendo do 
número de parcelas 

CDC PARA VEÍCULOS 
De 2,3% a 6%, 

dependendo do 
número de parcelas 

CDC PARA 	• 
OUTROS BENS 

De 4,2% a 10,9%, 
dependendo do 
número de parcelas 

CARTÃO DE CRÉDITO 
De 7,95% a 11,9% 

Fontes: Banco do Brasil, 
Banespa, Bradesco, Itaú 
e Banco Real 

Inflação Juros nominais Juros reais 

México 	15,4% 21,49% 5,28% 
Japão 	0,1% 0,63% 0,53% 
China 	-1,3% 8,10% e., 9,52% 
Alemanha 0,9% 3,5e/o 2,58% 
Inglaterra 	3,5% 7,69% 4,05% 
França 	0,8% 3,5% 2,68% 

A COMPARAÇÃO DAS TAXAS ENTRE OS PAÍSES (EM%) 
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Indonésia Tailândia 	Rússia Hong Kong 
(*) Taxa acumulada nos últimos 12 meses No Brasil, o índice considerado é o IGP-M 

FONTE: Consultoria Tendências 

A REMUNERAÇÃO DOS INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS* 
15 

13,39% 

Obs: É a remuneração para o investidor 
estrangeiro levando em conta os juros e a 
desvalorização do câmbio. Variação nominal 
para cupom com prazo de um ano. 
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Governo baixa os juros para 19% caq 
Copom reduz a TBC mas aumenta a taxa de assistência a bancos, a Tban, para 29,75'9: %‘°,- 

t 

ok 
Sheila D'Amorim 

Diferença entre as duas taxas 
já foi de 12 pontos em abril 

Ao aumentar de seis para dez pontos 
percentuais o espaço entre a TBC e a 
Tban, o Governo deixou um espaço 
maior para as taxas de juros flutuarem 
no caso de os fatores externos pressio- , 
narem mais o mercado brasileiro. O Go- . 
verno já tinha adotado a mesma estra-
tégia no início deste ano, quando deci-
diu manter a queda dos juros. Com  isso, 
a TBC vinha sendo reduzida sempre nu- 

c, ma proporção maior que a Tban, que é a 
, taxa cobrada para socorrer instituições 

financeiras. Em abril, quando a econo- 
mia japonesa começou a dar sinais de 
instabilidade, o BC alargou para 12 pon- 

 tos percentuais a banda de juros. 
No caso da TBC, o mercado apostava 

que a taxa cairia para 19% ao ano por-o que esse já era o patamar que vinha 
sendo adotado pelo BC nas suas opera- 
ções çoes d lanas com o mercado. 

Investidores estão de olho 
no déficit público brasileiro 

-O grande -dilèrLna-dó BC, segundo os- 
especialistas, é que nesse momento, 
apesar das turbulências externas não 
favorecerem novas quedas dos juros, a 
situação interna do país dava sinais 

f 
 contrários. A maior preocupação da 
equipe econômica, na verdade, é o im-
pacto das altas taxas nas contas públi-
cas. A avaliação é de que, após o ven-
daval financeiro provocado pela crise 
na Rússia, os investidores ficarão mais 
atentos aos indicadores econômicos do 
país antes de trazer o dinheiro para o 
Brasil. Afinal, o déficit público está em 

s 7% do Produto Interno Bruto (PIB). 
- Por isso mesmo, o Governo preci-  

t 
i sara mostrar que tem condições de me- 

lhorar esse dado para continuar atrain-
do dinheiro externo - diz o economis-
ta-chefe do Lloyds Bank, Odair Abate. 

Além disso, o Governo quer aquecer 
a economia para tentar diminuir proble-
mas co-m0-43 desemprego e ---o lechamen-
to de empresas e indústrias, assim co-
mo estimular as exportações. 

- Por enquanto, a atividade econõ-
mica'está sendo favorecida pela queda 
do IOF, a redução do IPI e também pelas 
eleições, quando aumentam o consumo 
de material gráfico e o emprego tempo-
rário. Entretanto, se a crise externa se 
agravar, poderá haver recessão mundial 
que afetará o crescimento de todos os 
países - diz uma fonte do BC. 

Na avaliação do economista do BBA 
Adauto Lima, ao elevar a Tban o Gover-
no diminuiu em muito as chances de ter 
de intervir na liquidez do mercado 
quando houver maior pressão nas taxas  

de juros. Em relação à redução da TBC, 
Lima não acredita que haverá grandes 
efeitos no setor produtivo do país, lem-
brando que os juros no crediário cres-
ceram nestes últimos dias. 

Governo mantém o redutor da TR, 
que corrige a poupança 

O redutor da Taxa Referencial (TR) 
que valerá para o mês de setembro fi-
cou inalterado em relação ao mês pas-
sado. O Banco Central fixou o seu valor 
ontem em 1,04%. Esse percentual serve 
de base para o cálculo da remuneração 
das cadernetas de póupança e também 
do reajuste dos financiamentos da casa 
própria. Como não houve mudança no 
valor, é de se esperar que as cadernetas 
mantenham a rentabilidade em torno 
do 1% registrado este mês. Isso se as ta-
xas de juros se mantiverem nos mes-
mos patamares atuais. 

Entretanto, a expectativa é de que, se 
o cenário internacional melhorar, as ta-
xas de juros praticadas no mercado de-
verão cair. Nesse caso, os poupadores 
receberão menos rendimento, já que o 

-redutor vale para o mês inteirwenquarr-
to os juros estarão apresentando que-
das diárias. As cadernetas com aniver-
sário no dia 1 receberão daqui a 30 
dias 0,9% de rendimentó. A rentabilida-
de no mês passado foi de 0,87%. 

No caso dos mutuários da casa pró-
pria que têm financiamentos reajusta-
dos pela TR, a situação é diferente. Co-
mo o redutor foi mantido no mesmo pa-
tamar de agosto, se os juros caírem, a 
TR que corrige o saldo devedor ficará 
menor. Com  isso, o saldo devedor subi-
rá menos. Entretanto, como nos novos 
contratos assinados através do sistema 
carta de crédito as prestações só são 
reajustadas uma vez por ano, uma que- 

da na TR só será refletida se ela for man-
tida por vários meses. 

Cadernetas voltaram a perder 
dinheiro nas últimas semanas 

- No-més-passado, porém, a poupança 
voltou a perder recursos. Até o dia 27, 
os dados do,BC mostram que as cader-
netas estão com saques líquidos de R$ 
9,4 milhões. A perda se acentuou na se-
gunda quinzena do mês, mas, segundo 
os técnicos do BC, isso ocorre porque a 
rentabilidade da poupança perdeu a 
atratividade por causa dos ganhos 
maiores oferecidos por outras aplica-
ções. Segundo especialistas, ainda é 
provável que a caderneta feche agosto 
com captação líquida positiva. ■ 

ALTA DOS JUROS AUMENTA O • 
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